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                                Resumo
[bookmark: _Hlk202694131]Este artigo é parte de uma pesquisa maior que investiga o protagonismo de mulheres quilombolas na organização política e social de seus territórios no Norte da Amazônia brasileira, particularmente, no estado do Pará. O estudo tem como objetivo discutir o processo de formação de lideranças políticas femininas no Quilombo de Abacatal. A metodologia se valeu da interseccionalidade como abordagem teórico-metodológica devido compreender que o colonialismo persiste por meio das desigualdades interseccionais de gênero, raça, classe e sexualidade, as quais estruturam o sistema capitalista de base patriarcal e racista. O trabalho de campo priorizou entrevistas narrativas por permitir uma compreensão em profundidade da experiência humana. Os resultados sinalizam que as mulheres abacataenses são protagonistas da defesa de um corpo político ancestral na diáspora africana, tal como definem: o corpo-território. São as ameaças a esse corpo que acompanham o processo de formação de lideranças políticas da mulher quilombola.
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                                      Abstract
[bookmark: _Hlk202694212]This article is part of a broader research project that investigates the protagonism of quilombola women in the political and social organization of their territories in the northern region of the Brazilian Amazon, particularly in the state of Pará. The study aims to discuss the process of political leadership formation among women in the Quilombo of Abacatal. The methodology employed intersectionality as a theoretical and methodological approach, based on the understanding that colonialism persists through the intersecting inequalities of gender, race, class, and sexuality, which structure the capitalist system rooted in patriarchy and racism. Fieldwork prioritized narrative interviews, as they allow for an in-depth understanding of human experience. The results indicate that women from Abacatal are protagonists in the defense of an ancestral political body in the African diaspora, which they define as the body-territory. The threats to this body accompany the process of political leadership formation among quilombola women.
                                      
[bookmark: _Hlk202694230]                                      Keywords: Body-territory; quilombola women; Amazon. 

1 INTRODUÇÃO
O artigo apresenta algumas considerações fruto da reflexão das autoras e de resultados de atividades coletivas desenvolvidas na execução de uma pesquisa “guarda-chuva” intitulada “Mulheres quilombolas em movimento: o protagonismo político de mulheres quilombolas na organização social e política do território”, sob coordenação da terceira autora, financiada pelo Edital Nº 18/2021 CNPq/MCTI/FNDCT, com vigência no período de 16/03/2022 à 31/03/2025, aprovado pelo Comitê de Ética da UFPA sob o Parecer de nº 5. 879. 982. Trata-se, simultaneamente, de avanços em torno dos resultados da investigação realizada para a elaboração do trabalho de defesa de Pós-Graduação da segunda autora, sob orientação da terceira, a saber “Resistências de mulheres quilombolas: um estudo sobre as estratégias de defesa do corpo-território das mulheres do Quilombo de Abacatal-PA/Amazônia”, bem como de estudos de iniciação científica desenvolvidos pela primeira.
A metodologia se valeu da interseccionalidade como abordagem teórico-metodológica que possibilita compreender como raça, classe e gênero se intercruzam e estruturam opressões sobre grupos específicos, entretanto, também demonstra que esses grupos não são pacíficos diante das violações, pois são agentes da resistência, são produtores do conhecimento e se organizam por meio de múltiplas estratégias de enfrentamento. 
[bookmark: _Hlk202175779]O estudo priorizou a pesquisa qualitativa, realizada no período de 2022 a 2024, na Comunidade Quilombola do Abacatal. Os dados foram produzidos por meio de observação participante, registros no caderno de campo e entrevistas narrativas audiogravadas. Este trabalho apresenta dados das entrevistas, que conforme Gaskel (2002), a entrevista narrativa possibilita uma aproximação mais profunda com as cosmovisões e perspectivas daquelas e daqueles que se dispõem a expressar seus modos de perceber e de se relacionar com os seus contextos sociais e culturais.  
[bookmark: _Hlk202175796]As entrevistas foram audiogravadas com 10 mulheres quilombolas da comunidade de Abacatal identificadas como lideranças políticas. Os critérios de participação seguiram aqueles considerados dentro da comunidade para identificar uma liderança política, quais sejam: a autoidentificação quilombola, morar na comunidade, ser de coletivos ou de outros movimentos sociais, atuar na Associação de Moradores e estar integrada nas ações de organização das lutas de enfrentamento aos ataques e ameaças ao território. Para análise dos dados, fundamentou-se nos estudos de Patrícia Collins (2022) sobre acerca das opressões interseccionais que se agudizam nos corpos das mulheres negras nas diásporas e, no caso deste estudo, nos corpos das mulheres quilombolas do Norte da Amazônia brasileira. 
Este estudo, portanto, busca demonstrar os processos que constituem a formação de lideranças mulheres e seus significados para a defesa do quilombo de Abatacal, uma vez que, ao longo do tempo, essas mulheres têm se mobilizado e organizado em defesa da permanência no território tradicional, alvo constante da cobiça do capital que busca explorar a terra sob a lógica desenvolvimentista. As ameaças e ataques ao território imprimem violências interseccionais nos corpos-territórios dessas mulheres, as quais são explicitadas por elas como desencadeadoras dos processos que as tornaram lideranças políticas.  
 
2 A MÉMORIA ANCESTRAL NA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DA MULHER QUILOMBOLA DE ABACATAL
[bookmark: _Hlk202175820]A Comunidade Quilombola de Abacatal está situada na região metropolitana de Belém, à margem esquerda do Rio Ubiroquinha, na zona rural e tem 314 anos. Conforme o último censo do ano de 2022, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o número de moradoras/es é de 368 pessoas, distribuídas em 23 famílias (IBGE, 2022).
[bookmark: _Hlk202175831]Nos estudos de Rosa Marin e Edna Castro (2004), a Comunidade Quilombola de Abacatal traz em sua origem um quilombo de herança, fruto da relação do dono de engenho, Conde Coma Mello, com Olímpia, uma mulher escravizada. Desse relacionamento nasceu três filhas (Maria do Ó de Moraes, Maria Filismina Barbosa e Maria Margarida Rodrigues da Costa). Tal como descrito pelas autoras, o Conde não teve filhos com a esposa, e quando retornou para Portugal, as terras ficaram como herança para Olímpia e sua descendência. Essa história de origem se movia por uma crença entre os/as abacataenses de uma possível “história de amor” do senhor com uma mulher escravizada.  
[bookmark: _Hlk202175842]Como se pode ver, a história de origem do Quilombo de Abacatal é a história das mulheres abacataenses na origem do lugar. Há menos de uma década, abriu-se um debate entre as mulheres lideranças políticas da comunidade, que passaram a questionar a possibilidade da existência de afeto entre um senhor e uma mulher escravizada, ou seja, entre um homem branco escravizador e uma mulher negra escravizada. Este é um aspecto das intersecções das opressões de raça e gênero, analisadas por Patrícia Collins (2022), percebido durante a pesquisa de campo nas narrativas das mulheres abacataenses. Para elas, este homem se reconfigura no Estado patriarcal e racista, o qual imprime subalternidades nas suas vidas, exigindo muitos esforços para enfrentá-las, uma vez que essas opressões sustentam o empobrecimento sobre seus territórios. 
[bookmark: _Hlk202175853]Em razão disso, recorrermos neste trabalho a interseccionalidade enquanto teoria social crítica que possibilita a compreensão e o estudo sobre grupos específicos que estão expostos à múltiplas violências. Contudo, não são grupos pacíficos, são agentes da cultura, são produtores de conhecimento, organizam a resistência em diversas frentes de lutas, como é o caso do movimento social e dos coletivos agenciados pelas mulheres negras nas diásporas. Essas categorias não operam isoladamente, pois existe uma conexão entres as elas que podem ser acessadas num caso concreto de violações. Segundo Patricia Collins e Sirma Bilge (2021, p. 16): “[...] De fato, essas categorias se sobrepõem e funcionam de maneira unificada. Além disso, apesar de geralmente invisíveis, essas relações interseccionais de poder afetam todos os aspectos do convívio social”.
[bookmark: _Hlk202175865]Desse modo, a construção da identidade da mulher quilombola de Abacatal tem um percurso histórico de conflitos e contradições das intersecções de raça, gênero, classe e território. Essa identidade foi sendo construída devido à memória que guardam do protagonismo de Olímpia na origem do quilombo. Esses aspectos são evidenciados nos discursos das moradoras que se veem como herdeiras de uma resistência ancestral, como mostra o Protocolo de Consulta de Abacatal, construído pela comunidade por meio da Associação de Moradores em 2017: 
Nós, da Comunidade Quilombola Abacatal, no município de Ananindeua – PA, estamos nesse território desde 1710 e, ao longo desses três séculos conseguimos resistir a toda sorte de ataques ao nosso território. Nós somos uma comunidade e essa comunhão, essa força solidária que nos habita, vem dos nossos antepassados. Para nós, a terra que nos dá morada e alimento é nossa mãe. Os igarapés, a floresta e todos os animais com os quais compartilhamos nossa história não são mercadorias, para nós são parte que não podem ser separadas (AMPQUA, Protocolo de Consulta, p. 2, 2017). 
[bookmark: _Hlk202175887]Nos territórios quilombolas a relação com a terra expressa as dinâmicas presentes no lugar enquanto vivências e uso desses espaços, relacionando as dimensões do sagrado e da ancestralidade repassadas às gerações, pelas quais as mulheres dinamizam as redes de solidariedades entre os grupos familiares, construindo resistência política para além do território. Para as mulheres abacataenses, o corpo quilombola é um coletivo que não se separa do corpo-terra. Neste sentido, tudo que ameaça a vida das mulheres quilombolas de Abacatal ameaça seu território, ou seja, o corpo-território, conforme foi possível compreender com as abacataenses as reflexões de Verônica Gago:

[...] O corpo se revela, assim, composição de afetos, recursos e possibilidades que não são “individuais”, mas se singularizam, porque passam pelo corpo de cada um na medida em que cada corpo nunca é só “um”, mas o é sempre com outros, e com outras forças também não humanas (Gago, 2020, p. 91, ).

[bookmark: _Hlk202175899]Soares (2023) destaca que o território quilombola diz respeito a um corpo coletivo, não mercantil e que está em comunhão com a natureza. Essa identidade quilombola está no sentido de pertencimento, o qual sustenta a luta para permanecer na terra. O pertencimento é a ancestralidade e a formação das famílias dentro do território, constitui-se em um marcador de geração e afirmação da descendência. O território e a identidade quilombola representam uma referência histórica de luta contra o sistema de dominação, os quais os modos de ser/viver/saber quilombola tem sofrido com diversas ameaças que impactam diretamente a vida das mulheres. Por esse motivo que no passado-presente as mulheres se organizam e enfrentam às ameaças sofridas ao longo do tempo. 
Uma das formas de fortalecer a luta contra colonial é pensar o território quilombola na perspectiva de uma identidade sempre em construção. Nesse sentido, o resgate da memória para reafirmação da identidade tanto coletiva quanto individual deve ser constante. Por isso revisitar essa história de origem, agora contada pelas mulheres lideranças políticas de Abacatal que a questionam, possibilitou compreender as agudizações das opressões nos corpos-territórios delas, bem como as trajetórias de luta pela garantia do quilombo, pois, ser uma liderança mulher em uma comunidade quilombola pode, portanto, influenciar diretamente na organização dos processos de construção de resistências. Ao formar outras mulheres, influenciam na formação de lideranças entre os mais jovens, além de ocupar espaços historicamente apropriados pelos homens.
3 O TORNAR-SE LIDERANÇA SOB O OLHAR DAS MULHERES QUILOMBOLAS DE ABACATAL
As lideranças femininas em Abacatal começam a se destacar a partir do momento em que as mulheres começaram a sentir o agravamento das ameaças de perda do território para agentes externos que derrubaram suas casas para expulsá-las da terra no início dos anos 1980. A perda da territorialidade incide sobre a vida das comunidades quilombolas, as quais passam a formar associação e a se juntar aos outros movimentos sociais e instituições na busca de garantia de direitos. 
A indagação sobre como se tornou uma liderança teve respostas diferenciadas pelas mulheres, seja pelo fato de algumas delas adultas terem vivenciado o processo de derrubadas das casas e tiveram que assumir uma posição de combate ou para outras, quando ainda crianças, presenciavam os embates das lideranças junto às suas famílias. E, ainda, para aquelas que se espelharam nas mulheres lideranças da comunidade, sejam elas suas mães, tias ou primas, dentre outras, e até mesmo a própria Olímpia.
A expressão “eu me tornei liderança por necessidade” por conta do episódio das derrubadas das casas em Abacatal, como afirmou Onélia Barbosa, uma liderança reconhecida como referência da memória de criação da Associação de Moradores e Produtores de Abacatal e Aurá (AMPQUA) e das lutas pelo reconhecimento e titulação da comunidade, demonstra o que marcou o início do processo de se tornar liderança de muitas mulheres da comunidade. 

[...] foi uma questão de necessidade, na época eu era bem novinha (risos) na época a gente corria o risco de sair daqui, mais uma vez a gente corria o risco de sair desta comunidade, a gente não tinha título, não tínhamos documentos. Essas terras foram vendidas por terceiros, por uma pessoas que se dizia ser dono, ter documento, vendeu e essa pessoa que comprou queria desocupar as terras de qualquer jeito, nós corria esse risco de sair daqui. Então, na época, a gente lutava pela titulação dessas terras, tinha duas lideranças digamos, mais assim esclarecidas, no caso era o senhor Alonso e o Raimundo que era o pai da Vanuza. Era o Raimundo que andava pela comunidade, era ele que se virava sozinho e a gente foi orientada, que a gente precisava fundar uma associação pra que tivesse mais força [...] (Abacatal – PA entrevista audiogravada com Onelia, 2024).

A partir do relato de Onelia Barbosa, compreendemos que a derrubada das casas foi uma ameaça que a impulsionou ser liderança junto aos outros comunitários, a exemplo do senhores Raimundo e Alonso, importantes lideranças do quilombo, os quais foram orientados a fundar uma Associação para defender a permanência do território, ou seja, lutavam pelo território ou perdiam suas terras. Naquele período, em 1988, as terras ainda não eram tituladas, por isso Onélia não teve alternativa e logo assumiu o papel de secretária na Associação de Moradores e, nos anos seguintes, veio apenas mudando de função dentro da Associação. 
Nas reuniões da Associação, é comum observar a presença de crianças acompanhando suas mães, o que propicia um processo de aprendizagem e construção de conhecimento sobre as lutas em defesa do território. Como ressalta Jessica, coordenadora de patrimônio, cultura e esporte da AMPQUA: 

Hoje em dia eu faço parte do conselho fiscal, já fui coordenadora de patrimônio também, mas agora eu estou de conselho fiscal. Eu passei a ter interesse por frequentar as reuniões, é comum a gente ir pra reunião desde pequena com a mãe que vai pra reunião e aí a gente já vai conhecendo as lutas do território, o que tem que buscar e o que precisa, a gente vai se engajando, é automaticamente natural (Abacatal – PA entrevista audiogravada com Jessica, 2024).

As crianças acompanham suas mães e se inspiram nelas, desde muito cedo vão tomando conhecimento das lutas pelo território, da movimentação das mulheres nessas atividades, fatos que vão assimilando e construindo suas próprias interpretações do que seja viver no quilombo e se comprometer com o território.
As mulheres também citam que se tornaram liderança olhando para outras mulheres de sua família. Como afirma Emanuela: “[...] eu me tornei uma liderança muito por influência das minhas irmãs e da minha sobrinha que é a Thamires [...]” (Abacatal – PA entrevista audiogravada com Emanuela Cardoso, 2024). Atualmente, Emanuela é coordenadora de patrimônio da Associação. Nota-se que, na narrativa ser “moldada” liderança, portanto está relacionada à afetividade, motivação e a dedicação ativa das mulheres em defesa da comunidade.

[...] eu tinha que ajudar, eu tinha que fazer minha parte de ajudar as outras coordenadoras e aí eu já fui sendo moldada numa liderança que eu nem prestei atenção, que eu tava sendo já moldada pra essa coordenação, foi uma coisa muito natural, por influência das lideranças que eu já tenho na minha família [...] (Abacatal – PA entrevista audiogravada com Emanuela Cardoso, 2024).

As mulheres abacataenses demarcam seus espaços de atuação dentro e fora da comunidade fazendo a defesa incondicional da terra como forma de duração do grupo no tempo, isto é, do pertencimento. Conforme Turi Cardoso, identificada como defensora e guardiã da história de luta dos/as antepassados/as, dos que vivem o presente e dos que ainda virão; liderança espiritual de matriz africana que se empenha para fortalecer as lideranças que buscam informações sobre suas origens. 

Vanuza ela é a liderança espiritual que rege esse território, também hoje faz papel de liderança social. A Makínè que é a Vivia é a irmã do meio, ela recebeu da nossa ancestralidade a responsabilidade de cuidar das ervas, ela é a Yao das ervas, ela que trabalha com qualquer tipo de erva, ela faz trabalho de cura, de limpeza, de proteção, seja na alimentação, seja com defumação, seja com banho, seja com xarope, seja com qualquer forma, é ela que mexe com as ervas [...] (Abacatal – PA entrevista audiogravada com Turi, 2024).

Ainda no diálogo com Turi, ela ressalta que a Comunidade de Abacatal tem uma linhagem matricial e explica o significado da espiritualidade de matriz africana no território atrelada à proteção de seus ancestrais. Por isso, para ela, as mulheres estão presentes na organização social e política do território de diversas maneiras, seja à frente da Associação dos Moradores para enfrentar as violações do Estado quando expropria direitos, no cuidado com os mais novos e os mais velhos, familiares ou não, com os animais, com as plantas, isto é, nas relações de proteção dos humanos e não-humanos.  
Para Maria Santana, liderança abacataense, reconhecida como a primeira mulher à frente da luta pelo território, uma referência da memória na criação da AMPQUA e das lutas pelo reconhecimento e titulação da comunidade, demonstra que as lideranças se constituem a partir das vivências. 

[...] E ser uma liderança coletiva é se dar, como sempre eu digo na necessidade do território, do coletivo. Eu nunca quis ser uma liderança! Até sete de outubro de mil novecentos e oitenta e oito, quando derrubaram a minha casa. Daí sim, eu tive que deixa minha família, minhas filhas e buscar conhecimento, um conhecimento coletivo, porque ser liderança, qualquer uma pessoa pode ser, mas, agora no coletivo, que envolve todo mundo, que nem eu disse sócio ou não, quando vêm as coisas vêm, se for boa de qualquer maneira eu vou fazer parte, se é ruim também. Então, ser uma liderança coletiva, não é muito fácil não! (Abacatal – PA entrevista audiogravada com Maria Santana, 2024).

As narrativas evidenciaram que o aspecto de se constituir liderança é abordado a partir de uma necessidade decorrida das ameaças de perda do território ocupado ancestralmente. Esse processo muito marcado na memória das mulheres está presente na forma como elaboram estratégias para ocupar espaços que estão assumindo como lideranças no quilombo por meio da participação ativa na Associação de Moradores, um espaço que até bem pouco tempo era composto em sua maioria por homens e que, segundo elas, são mais acomodados. 
As pautas das mulheres lideranças estão relacionadas à defesa do corpo-território, incluem também projetos em favor da comunidade, cuidado com os idosos e as famílias que já lutaram pela preservação do território, valorizadas como memórias vivas. Há ainda o cuidado com as crianças, para que as mães possam exercer a liderança da associação, e a atenção às pautas ligadas às religiões de matriz africana, católica e evangélica. A religião de matriz africana, em especial, é voltada à proteção do território e dos seres que nele habitam. Outros temas incluem o empreendedorismo feminino, a preservação do patrimônio comunitário, como o portão de entrada, o acesso, os bens materiais da associação e do território, além da preservação do meio ambiente.
O sentido de “torna-se liderança” é o fato de as abacataenses buscarem inspiração na matricialidade ancestral de Olímpia, como ressaltou Turi: “na minha percepção a principal atuação política dentro do território é Olímpia, a nossa primeira raiz aqui nesse território [...]. Olímpia é meu grande exemplo de liderança” (Abacatal – PA entrevista audiogravada 2024). Assim, Olímpia, uma mulher negra que foi escravizada, permanece como símbolo de resistência política presente na narrativa dessas mulheres. Deste modo, quando uma mulher se torna uma liderança ela atualiza no tempo a agência das abacataenses como resistência em defesa de seus corpos-territórios.  



4 CONCLUSÃO
O estudo possibilitou compreender que as violações ao território quilombola impõem às mulheres abacataenses a exigência da resistência, assim como resistiu Olimpia à escravização.  O processo de “tornar-se liderança” é um processo forjado nas ameaças de descontinuidade do grupo no tempo. E isso implica inúmeras violações sobre os corpos das mulheres, pois se veem como guardiãs da memória, como formadoras dos mais novos e protetoras espirituais dos saberes ancestrais que fortalecem o pertencimento, a identidade do grupo.      
Entretanto, estar em diversos espaços abre portas e caminhos para a luta em defesa do território, mas também, por outro lado, sobrecarrega a mulher, principalmente nas demandas da associação quando precisam avaliar os impactos causados por algum tipo de projeto governamental ou não que venha ferir o seu território e modo de vida. Esse lugar de luta em que são colocadas as mulheres quilombolas e seu povo, é fruto das ameaças estruturais e interseccionais causadas pelo sistema colonialista, eurocêntrico e racista. Abacatal, uma comunidade rural que enfrenta o avanço da urbanização sobre suas terras, vivencia as intempéries do descuido e da destruição que os grandes projetos, em nome do desenvolvimento, têm assolado a vida dos quilombos. 
Em síntese, as reflexões sobre o “tornar-se liderança” apontam questões que são impossíveis de descrever e aprofundar somente neste artigo, no entanto, reforçam a narrativa de que as lideranças das mulheres em Abacatal foram se configurando de acordo com as necessidades e as alterações nas atividades do território e envolta dele, as quais se constituíram em ameaças, colocando em marcha as mulheres, assim como os demais territórios contra as violações do grande capital.
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